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	REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE APOIO RURAL E COOPERATIVISMO

SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES


INSTRUÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGÜIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DO GÊNERO Guzmania spp.

I. OBJETIVO

Estas instruções para execução dos ensaios de distingüibilidade, homogeneidade e estabilidade aplicam-se às cultivares de Guzmania spp.

II. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGÜIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE - DHE

1. Cada teste deverá incluir no mínimo 50 plantas. O tamanho das parcelas deverá ser tal, que não haja prejuízo ao ensaio com a retirada de plantas, ou parte destas, para realização das avaliações. As avaliações deverão ser feitas em pelo menos 4 plantas.

2. O material de ensaio deverá estar em boas condições sanitárias, com vigor e livre de pragas e doenças importantes.

3. Os ensaios deverão ser realizados durante dois ciclos de crescimento normais. Caso não se comprove claramente o DHE nesse período, os ensaios deverão ser conduzidos por mais um ciclo de crescimento.

4. Os ensaios deverão ser conduzidos preferencialmente em um único local. Caso neste local não seja possível a visualização de características importantes da cultivar, a mesma poderá ser avaliada em um local adicional.
5. Os ensaios de campo deverão ser conduzidos em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas.

6. Quando necessário indução floral, esta deverá ser realizada no pico de crescimento vegetativo. Deverão ser informados, nos resultados de DHE, o produto, a concentração e a metodologia de aplicação.

7. Todas as observações devem ser realizadas com a planta adulta, preferencialmente durante a antese.

8. As dimensões foliares devem ser tomadas nas folhas maiores.

9. Testes adicionais para propósitos especiais poderão ser estabelecidos.

III. SINAIS CONVENCIONAIS

(+) Ver item “OBSERVAÇÕES E FIGURAS”.

(*) Descritor obrigatório da UPOV.

IV. AMOSTRA VIVA

1. Para atender ao disposto no art. 22 e seu parágrafo único da Lei 9.456 de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção obrigar-se-á a manter e apresentar ao SNPC, amostras vivas da cultivar objeto de proteção, com três plantas conforme especificadas a seguir:

- 3 plantas como amostra de manipulação (apresentar ao SNPC);

- 3 plantas como amostra como germoplasma (apresentar ao SNPC);

- 3 plantas mantidas pelo obtentor.

As plantas não deverão ser tratadas, salvo em casos excepcionais, devidamente justificados.

2. O material deverá apresentar vigor e boas condições sanitárias.

3. Amostras vivas de cultivares estrangeiras deverão ser mantidas no Brasil. 

4. A amostra deverá ser disponibilizada ao SNPC após a obtenção do Certificado de Proteção. Entretanto, sempre que durante a análise do pedido for necessária a apresentação da amostra para confirmação de informações, o solicitante deverá disponibilizá-la.

V. INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO

1. Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborada uma escala de códigos com valores que, normalmente, variam de 1 a 9. No entanto, podem ocorrer casos com mais de 9 alternativas. Nesse caso, a escala de códigos vai até onde for necessário. A interpretação dessa codificação é a seguinte:

1.1. Quando as alternativas de código forem seqüenciais, isto é, quando não existirem espaços entre os diferentes valores, e a escala começar pelo valor 1, a identificação da característica deve ser feita necessariamente por um dos valores listados. Exemplo: Característica 25. “Inflorescência: quantidade de flores por brácteas” valor 1 para “uma” e valor 2 para “mais de uma”.Somente uma dessas duas alternativas é aceita para preenchimento.

1.2.  Quando as alternativas de código não forem seqüenciais, isto é, se existirem um ou mais espaços entre os valores propostos, a descrição da característica pode recair, além das previstas, em variações intermediárias. Exemplo: Característica 6 “Folha: Bainha: largura”: codifica o valor 3 para “estreita”, 5 para “média” e 7 para “larga”. Nesse caso, pode ser escolhido, por exemplo, o valor 4, que indicaria que a largura da bainha foliar está entre estreita e média, ou ainda, qualquer valor entre 1 e 9. Um valor 2 indicaria uma largura muito estreita e um valor 9 classificaria uma bainha foliar como extremamente larga. O valor mínimo permitido é 1 e o máximo é 9.

1.3. Quando for pedido o código de cores RHS, o número de referência deverá estar indicado na coluna da direita.

2. Para solicitação de proteção de cultivar, o interessado deverá apresentar, além deste, os demais formulários disponibilizados pelo Serviço Nacional de Proteção de Cultivares anexando fotografia da cultivar a ser protegida.
VI. TABELA DE DESCRITORES DE BROMÉLIA (Guzmania spp.)
Nome proposto para a cultivar:     .

	Característica
	Identificação da característica
	Código de cada descrição
	Cultivar de referência
	Código da cultivar

	1. Planta: visão lateral da forma da planta no estádio de florescimento (excluindo a inflorescência)

(+)
	amplamente dispersa

intermediária

vertical
	3

5

7
	G. magnifica, G. lingulata

G. musaica
	|  |

	2. Planta: altura (excluindo inflorescência)

(*) (+)
	muito baixa

baixa

média

alta

muito alta
	1

3

5

7

9
	Mandarine

Pax

Torch

Magenta

G. bismarckii
	|  |

	3. Planta: diâmetro

(*) (+)
	muito pequeno

pequeno

médio

grande

muito grande
	1

3

5

7

9
	G. angustifolia

Empire

Pax

Magenta, Rana

G. bismarckii
	|  |

	4. Planta: número de folhas
	muito pequeno

pequeno

médio

grande

muito grande
	1

3

5

7

9
	G. calamifolia

Decora
Rana
Magenta
	|  |

	5. Folha: Bainha: comprimento
	curto

médio

longo
	3

5

7
	Cherry

Rana

Magenta
	|  |

	6. Folha: Bainha: largura
	estreita

média

larga
	3

5

7
	Papilio

Cherry

Fleur d’Anjou
	|  |

	7. Folha: Lâmina: comprimento

(*)
	muito curto

curto

médio

longo

muito longo
	1

3

5

7

9
	Rondo

Pax

Torch

Lemonade

G. bismarckii
	|  |

	8. Folha : Lâmina: largura

(*)
	muito estreita

estreita

média

larga

muito larga
	1

3

5

7

9
	G.angustifolia

Empire

Luna
G. conifera

G. bismarckii
	|  |

	9. Folha: Lâmina: forma

(+)
	oblonga

lanceolada
	1

2
	G. magnifica
	|  |

	10. Folha: Lâmina: ondulação da margem
	ausente

presente
	1

2
	G .lingulata
	|  |

	11. Folha: Lâmina: coloração principal da face adaxial

(*)
	branco-amarelada

verde-clara

verde-média

verde-escura

verde-acinzentada

roxo-avermelhada

roxa

marrom-avermelhada
	1

2

3

4

5

6

7

8
	G. musaica

Rondo

Torch

Ostara

G. conifera

G. erythrolepis

G. lindenii, G. vittata

G. remyi
	|  |

	12. Folha: Lâmina: coloração secundária da face adaxial

(*)
	ausente

presente
	1

2
	Rondo

G. musaica, G. sanguinea
	|  |

	13. Folha: Lâmina: coloração principal da face abaxial
	branco-amarelada

verde-clara

verde-média

verde-escura

verde-acinzentada

roxo-avermelhada

roxa

marrom-avermelhada
	1

2

3

4

5

6

7

8
	G. musaica

Torch

Ostara

G. conifera

G. remyi
	|  |



	14. Folha: Lâmina: variegação

(+)
	ausente

presente
	1

2
	
	|  |

	15. Folha: Lâmina: padrão de variegação básica na face adaxial

(+)
	pintado

manchado

riscado

listrado

uma metade

parte central

parte marginal

parte apical

em bandas
	1

2

3

4

5

6

7

8

9
	
	|  |

	16. Folha: Lâmina: padrão de variegação básica na face abaxial

(+)
	pintado

manchado

riscado

listrado

uma metade

parte central

parte marginal

parte apical

em bandas
	1

2

3

4

5

6

7

8

9
	
	|  |

	17. Folha: Lâmina: pigmentação por antocianina da face abaxial
	ausente

presente
	1

2
	Rondo

Decora, Ostara
	|  |

	18. Folha: Lâmina: brilho
	fraco

médio

forte
	3

5

7
	G. musaica, G. sanguinea

G. magnifica
	|  |

	19. Folha: Ápice: forma

(*)
	acuminada-estreita

acuminada-média

acuminada-larga

aguda-estreita

aguda-média

aguda-larga
	1

2

3

4

5

6
	G. calamifolia

Magenta, Rana

G. conifera

G. dissitiflora

Empire

Toch
	|  |

	20. Inflorescência: posição em relação às folhas

(*)
	abaixo

no mesmo nível

acima
	1

2

3
	Mandarine
Torch
	|  |

	21. Inflorescência: comprimento

(*) (+)
	muito curto

curto

médio

longo

muito longo
	1

3

5

7

9
	Rondo
Empire

Continental

Magenta

Tiffanny
	|  |

	22. Inflorescência: diâmetro

(*) (+)
	muito estreito

estreito

médio

largo

muito largo
	1

3

5

7

9
	G. remy

G. dissitiflora

Pax

Ruby

Tiffany
	|  |

	23. Inflorescência: número de brácteas

(*) (+)
	muito pequeno

pequeno

médio

grande

muito grande
	1

3

5

7

9
	G. eduardii

Cherry, Rana

Magenta

Pax, Ultra

Torch
	|  |

	24. Inflorescência: coloração das brácteas
	monocromática

multicolorida
	1

2
	
	|  |

	25. Inflorescência: quantidade de flores por brácteas

(*) (+)
	uma

mais de uma
	1

2
	Pax, Torch

Cherry, Rana
	|  |

	26. Inflorescência: variedades com mais de uma flor por bráctea: número total de flores por bráctea

(*)
	pequeno

médio

grande
	3

5

7
	Papilo

Luna, Rana

Continental


	|  |

	27. Inflorescência: Escapo: comprimento
	muito curto

curto

médio

longo

muito longo
	1

3

5

7

9
	G. magnifia

G. isignis, G. zahnii
	|  |

	28. Inflorescência: Escapo: diâmetro (sem brácteas)
	pequeno

médio

grande
	3

5

7
	G. musaica

G. magnifica
	|  |

	29. Inflorescência: Escapo: distribuição das brácteas coloridas
	somente na parte superior

da metade para cima

da base até a parte superior
	3

5

7
	G. conifera

Denise

G. zahnii
	|  |

	30. Inflorescência: Escapo: coloração predominante das brácteas
	Código de cores RHS (indicar o número de referência)
	
	
	|     |

	31. Inflorescência: Escapo: padrão de coloração das brácteas 
	nenhum

manchado ou pintado

faixas ou bandas
	3

5

7
	G. ligulata, G. magnifica

G. magnifica cv Fire Grown
	|  |

	32. Parte florida: Bráctea primária: comprimento

(*)
	muito curto

curto

médio

longo

muito longo
	1

3

5

7

9
	G. dissitiflora, G. remyi

Rondo, Torch

Papilio, Pax

Magenta, Rana

Tiffany
	|  |

	33. Parte florida: Bráctea primária: largura

(*)
	muito estreita

estreita

média

larga

muito larga
	1

3

5

7

9
	G. barbiae

Papilio

Cherry, Ultra

Lemonade, Tiffany

Fleur d’Anjou
	|  |

	34. Parte florida: Bráctea primária: largura do ápice
	estreita

média

larga
	3

5

7
	Ruby

Cherry, Magenta

Torch
	|  |

	35. Parte florida: Bráctea primária: coloração da face adaxial

(*)
	Código de cores RHS (indicar o número de referência)
	
	
	|     |

	36. Parte florida: Bráctea primária: coloração da face abaxial

(*)
	Código de cores RHS (indicar o número de referência)
	
	
	|     |

	37. Parte florida: Bráctea floral (profilo): comprimento
	curto

médio

longo
	3

5

7
	Marlebeka

Continental, Decora

Cherry, Rana
	|  |

	38. Parte florida: Bráctea floral (profilo): largura
	estreita

média

larga
	3

5

7
	Papilio

Ranba

Continental
	|  |

	39. Parte florida: Bráctea floral (profilo): coloração

(*)
	Código de cores RHS (indicar o número de referência)
	
	
	|     |

	40. Flor: coloração do cálice

(*)
	Código de cores RHS (indicar o número de referência)
	
	
	|     |

	41. Flor: coloração da corola

(*)
	Código de cores RHS (indicar o número de referência)
	
	
	|     |

	42. Flor: projeção da antera
	inserta

exserta
	1

2
	G. magnifica

G. wittmackii
	|  |

	43. Flor: projeção do estilete
	inserto

exserto
	1

2
	G. magnifica

G. wittmackii
	|  |

	44. Flor: coloração do ovário
	Código de cores RHS (indicar o número de referência)
	
	
	|     |

	45. Flor: coloração do estilete
	Código de cores RHS (indicar o número de referência)
	
	
	|     |

	46. Flor: coloração do estigma
	Código de cores RHS (indicar o número de referência)
	
	
	|     |


VII. CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS OU COMPLEMENTARES

	47. Lâmina foliar: curvatura longitudinal

(+)
	nenhuma

curvada na porção superior

curvada na porção inferior

inteiramente curvada
	1

2

3

4
	G. wittmackii
G. magnifica

	|  |

	48. Inflorescência: número de ramos
	muito pequeno

pequeno

médio

grande

muito grande
	1

3

5

7

9
	G. magnifica

G. acorifolia

G. rhonhofiana
	|  |


(*) A apresentação das informações constantes do item “Características Adicionais ou Complementares” não é obrigatória. Entretanto, estas características poderão ser consideradas para diferenciação, caso a avaliação das outras características da Tabela de Descritores não seja suficiente. Assim, sugere-se a apresentação destas informações sempre que o obtentor tiver a possibilidade de avaliá-las. 

VIII. OBSERVAÇÕES E FIGURAS

Todas as observações devem ser realizadas com a planta adulta, preferencialmente durante a antese.

As dimensões foliares devem ser tomadas nas folhas maiores.
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Característica: 9. Folha: Lâmina: forma
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Características: 15. Folha: Lâmina: variegação
                          16. Folha: Lâmina: padrão de variegação básica na face adaxial

                          17. Folha: Lâmina: padrão de variegação básica na face abaxial

Características: 20. Escapo: comprimento
                         26. Inflorescência: comprimento
                         27. Inflorescência: diâmetro
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Característica 28. Inflorescência: número de brácteas
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Característica 30. Inflorescência: número de flores por bráctea
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IX. CULTIVARES SEMELHANTES E DIFERENÇA(S) ENTRE ELAS E A CULTIVAR A SER PROTEGIDA

1. Para efeito de comparação, pode ser utilizada mais de uma cultivar, desde que: se indique claramente a denominação da cultivar; se identifique a(s) característica(s) que a diferencia(m) da cultivar a ser protegida e se expresse claramente, a diferença quanto à característica escolhida.

2. Indicar, preferencialmente, como característica de distinção entre as cultivares, alguma característica constituinte da Tabela de Descritores.

3. Se, na diferenciação entre as  cultivares, ocorrer uma característica importante que não esteja referida na tabela, indicá-la, identificando o tipo de característica (fisiológica, fenológica, bioquímica etc.) e especificando claramente a diferença entre elas. 

4. Se a expressão da característica for similar, mas existir uma magnitude na expressão dessa diferença, é preciso indicar tal magnitude.
5. A(s) cultivar(es) mais parecida(s) deverá(ão) ser preferencialmente cultivar(es) protegida(s) ou, se não for(em) protegida(s), deve(m) estar inscrita(s) no Registro Nacional de Cultivares - RNC ou constar(em) da listagem nacional no país de origem.

X. DIFERENÇA(S) ENTRE A(S) CULTIVAR(ES) MAIS PARECIDA(S) E A CULTIVAR APRESENTADA

	Denominação da(s) cultivar(es) mais parecida(s)
	Característica(s) que a(s) diferencia(m)
	Expressão da característica na(s) cultivar(es) mais parecida(s)
	Expressão da característica na cultivar apresentada

	     
	     
	     
	     


Este campo poderá conter quantos exemplos de cultivares parecidas aprouver ao obtentor, bastando para isso escreve-los dentro dos espaços próprios e separa-los com linhas criadas com a tecla ENTER.
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Características: 2. Planta: altura (excluindo inflorescência)


                          3. Planta: diâmetro











Característica 1. Planta: visão lateral da forma da planta no estádio de florescimento (excluindo a 


                           inflorescência)
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